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A nossa Niterói, localizada às margens orientais da Baía de Guanabara,  
é uma cidade fundada em 22 de novembro de 1573 e está completan-
do neste mês, 443 anos de instigante trajetória. É a única cidade-sede  

entre os 5.570 municípios brasileiros que foi fundada por um índio, o Cacique 
Araribóia, cuja estátua em sua homenagem foi erigida defronte à Estação das 
Barcas de costas para a cidade que ele fundou. 

Niterói se orgulha de ter sido, por longo tempo, capital do Estado do Rio de 
Janeiro, tendo sido referência política, administrativa e afetiva para todo o interior. 
Durante o seu período de capital, teve como um enclave dentro de seu território, o 
antigo Distrito Federal, sucedido pelo Estado da Guanabara, que desapareceu com 
a fusão entre os dois estados, ocorrida em 1975, que acarretou um esvaziamento 
de Niterói por perder essa condição, cedida para o município do Rio de Janeiro. 

Niterói tem população estimada/aproximada em 2016 de 470 mil habitantes, 
ocupa o 5º lugar entre os 92 municípios fluminenses e entre os 21 outros compo-
nentes da RMRJ, (Região Metropolitana do Rio de Janeiro). Fica abaixo apenas 
do Rio de Janeiro São Gonçalo, Duque de Caxias e Nova Iguaçu, nesta ordem. 

Os principais fatores de atração turística podem ser resumidos por um conjunto 
de praias do interior da Baía, embora com ocasionais restrições à balneabilidade, e 
outras de mar aberto, paraíso dos amantes do Sol, da areia e do mar. Conta também 
com um relevo acidentado que propicia a presença de planícies, ilhas, morros, 
platôs e promontórios que abrigam, ora grandes monumentos, testemunhos da 
simbiose: natureza-história-criatividade humana, como o são os Fortes/Fortale-
zas militares, o Parque da Cidade, o MAC (Museu de Arte Contemporânea), o 
Caminho Niemeyer, a Ilha da Boa Viagem e, paralelo a estes expoentes, há um 
circuito de museus que podem ser visitados, sempre com programação criativa, 
entre outros muitos ícones.

Contraditoriamente, há muitas outras riquezas a serem desvendadas, como as 
“belezas sociais”, reverso das belezas naturais. Quero mencionar a existência de 
“comunidades” que recentemente o IBGE passou a denominar “assentamentos 
subnormais”, àquilo que antes eram chamadas favelas. Estas, por exemplo, no 
bairro do Fonseca localizado em uma área plana, parece estar circundado por 
uma guirlanda de morros por todos os lados. Tais morros foram sendo ocupados 
pelos segmentos mais pobres da população, que subiam as encostas em busca da 
gratuidade do solo urbano onde a habitação (o barraco) era autoconstruída. Ali  
o solo urbano não é comercializado. Somente as benfeitorias. 

Nessas comunidades se desenvolvem intrincadas estratégias de sobrevivência com 

Salve a Bandeira do Brasil! 
A Bandeira Nacional Republicana, que 

tremula altaneira nos mastros da Pátria, e subs-
tituiu a bandeira imperial, foi instituída pelo  
Decreto nº 4 no dia 19 de novembro de 1889. 
Sua autoria é do filósofo e matemático Raimun-
do Teixeira Mendes, tendo sido desenhada pelo 
artista Décio Vilares. Em 11 de maio de 1992, 
a bandeira brasileira passou a ter 27 estrelas:  
26 estados e o Distrito Federal), no lugar de 22.
Fonte: www.iconarchive.com/show/no patrot-icons-by-

-maysoft/Brasil-icon.html
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Gráfica Falcão

Finalmente novembro chega e, com ele, tantas “atrações” marcam a 
nossa vida: as primeiras, aos que têm fé católica, o Dia de Todos os Santos 
e de Finados, tempo de refletirmos sobre a fugacidade de nossa vida terrena, 
buscando nossa preparação para a Eternidade. Dia 5, celebramos a Cultura 
e a Ciência, o Cinema Brasileiro; e pulamos para o dia 15 e, com nosso 
sentimento patriótico, celebramos a Proclamação da República; no dia 19, 
homenagearemos nossa Bandeira para, a seguir, no dia 20, lembrarmos o 
Dia Nacional da Consciência Negra e, finalmente, no dia 22, o aniversário de 
nossa Niterói. Se estivéssemos na América do Norte, festejaríamos o Dia de 
Ação de Graças (27), momento de rendermos graças ao Criador; mas, nessa 
data, reviveremos a Anunciação do anjo Gabriel a Maria e já poderemos 
nos preparar para o Natal que se aproxima. Mas no dia 30, é a abertura da 
Feira da Providência, no Rio de Janeiro, evento que nos possibilitará belas 
compras natalinas... 

Como vemos, é novembro um mês pleno de comemorações. E a ASPI 
gratifica-se de fortalecer ainda mais esse calendário com uma programação 
especial, inclusive já pensando nas festas natalinas que se aproximam: 
iniciamos dando apoio à Campanha Faça uma Criança Feliz neste Natal, 
em benefício da Creche Betânia, do bairro de São Francisco, como todos 
os anos. E, este ano, também teremos um olhar amoroso para as crianças 
atendidas pela Pestalozzi.

Esperamos que esta edição seja do agrado de todos. Boa leitura!

Notas sobre NITERÓI (Continuação) 

relações de solidariedade, sobretudo entre as mulheres que contribuem para a possi-
bilidade de trabalho remunerado fora de casa, na escolarização de filhos pequenos 
e, em última instância, para a realização da vida. Essas redes de apoio amenizam 
ou substituem a ausência do Estado fortemente sentida. As comunidades hoje em 
Niterói estão submetidas, em sua grande maioria, à ação do tráfico de drogas que, 
após a instituição das UPPs (Unidades de Polícia Pacificadora) do outro lado da 
Baía, recebeu parte da organização que migrou para municípios vizinhos. Assim, 
além das agruras da falta de serviços públicos como saúde, educação e transportes, 
recai sobre tais territórios sociais o peso da maior violência urbana, com aumento 
vertiginoso de taxas de assassinatos praticados ora pelas forças policiais, ora pela 
força do tráfico ou pela milícia. Os problemas são muitos e crescentes. 

Apesar de suas inegáveis belezas naturais, de seus monumentos, de seus equipa-
mentos culturais concentrados na Zona Sul da cidade, grande parte da cidade está a 
pedir socorro! No entanto, a vida segue. Parabéns a Niterói pelo seu aniversário!

Mensagem do mês:

Política e politicalha não se confundem, não se parecem, não se relacionam 
uma com a outra. Antes se negam, se excluem, se repulsam mutuamente. A 
política é a arte de gerir o Estado, segundo princípios definidos, regras morais, 
leis escritas, ou tradições respeitáveis. A politicalha é a indústria de o explorar 
a benefício de interesses pessoais. Constitui a política uma função, ou o con-
junto das funções do organismo nacional: é o exercício normal das forças de 
uma nação consciente e senhora de si mesma. A politicalha, pelo contrário, é 
o envenenamento crônico dos povos negligentes e viciosos pela contaminação 
de parasitas inexoráveis. A política é a higiene dos países moralmente sadios. 
A politicalha, a malária dos povos de moralidade estragada. (Rui Barbosa)
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Artigo
Dora Rosa O Sereno

Há pouco divulgava uma crônica em que falava do 
Sereno na Catalunha; eis que o assunto ganhou 

desdobramento.
Tenho um sobrinho cearense que estudou medicina em 
Cochabamba, a quem enviei cópia do artigo. Ficou muito 
interessado no assunto, pois que na Bolívia também 
aparece a figura do Sereno, herança da colonização 
espanhola, com adaptação e colorido local.

Na Espanha, existia desde o século XVIII; sua função 
era guardar as casas, acender os lampiões, proteger as 
famílias e até apartar peleas familiares. Essa figura, 
que guardava inclusive as chaves das casas do bairro, 
foi aos poucos se extinguindo, porém hoje em dia ainda 
são encontrados em determinadas áreas como Chamberi 
e também no Principado das Astúrias, atendendo à 
iniciativa do governo, ao preservar a tradição, no 
recuperar a figura do Sereno.

Então, na Bolívia, vim a saber por esse sobrinho, 
que também lá existe o Sereno; no Ceará, onde ele mora 
atualmente, esta palavra designa uma chuva fininha, o 
que para nós cariocas é garoa. Ficou surpreso quando, 
certa vez, lhe disseram que pedisse ao Sereno as chaves 
de um armário do hospital. Não é para menos! Tratava-
se de um morador das proximidades, senhor muito 
responsável, que as guardava, e estava sempre com uma 
penca pendurada na cintura.

Também no Peru ainda se encontram esses 
funcionários públicos que se encarregam da proteção 
das pessoas e das casas. Até no caso de alguém viajar, 
pode reivindicar uma proteção especial. Esse serviço ali 
se denomina Serenazgo. Comunicam-se na noite através 
de um silvado.

Esse assunto me fez recordar os Vigilantes Notur-nos, 
figuras que povoavam as noites em Niterói.

Havia no muro da minha casa uma plaquinha de 

metal com as letras VN, junto ao número da casa; letras 
e números em cor branca, fundo azul.

─ Que significa isso, Mamãe? Perguntou a menina 
na época.

─ É que nossa casa está protegida pelos vigilantes 
noturnos. 

Ocorria de, à noite, altas horas, ouvir-se um silvo 
prolongado e misterioso, trote de cavalos, que buliam 
com nossa imaginação de criança, muito fértil, criativa...  
Eram eles, no exercício da função de proteger as casas, 
as famílias. Aqui, como na Espanha e no Peru, os nossos 
protetores noturnos se comunicavam por meio deste 
apito.

Uma vez, lá pelos idos de 1930 e tal, uma vizinha, 
dentro da noite, assustada com um barulho estranho 
dentro de casa, pôs-se a gritar, debruçada à janela: 

─ Gatunos, gatunos! Assim eram chamados os amigos 
do alheio. Furtavam, mas não matavam. Escondiam-se 
debaixo das camas.

Conheci um senhor que todas as noites levantava 
a beira das colchas a fim de verificar se por acaso não 
havia algum ali escondido. Fico a imaginar, se de fato 
os encontrasse, como procederia... Calmamente, ou 
nem tanto, dar-lhe-ia tão somente um passa-fora, e o 
meliante, de cabeça baixa, deixaria seu esconderijo.

Mas, retomando o fio da meada, ao ouvir os gritos 
aflitos da dona da casa, atendem os vigilantes noturnos, 
que já encontram a família em paz. Fora um engano. 
Um gato engraçadinho entendeu de brincar com bolas de 
papel e fazer ruído. No meio da noite!

─ Por que a associação?
Os Serenos, no sereno, assim como os Guardas-

noturnos, traziam serenidade de espírito às famílias e à 
população em geral. 

Velhos tempos! Novos tempos!

Visite o nosso Bazar 
e faça suas compras natalinas...

Aceitamos doações de objetos novos (e usados em bom estado): 
louças, toucador, bolsas, cintos, livros, CDs e DVDs, roupas, sapatos, 

bijuterias, perfumes, quadros etc... 

Mais informações na Secretaria da ASPI: 2622-1675 / 2622-9199
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AGENDA de novemBRO

10 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em ho-
menagem aos aniversariantes do mês e saudação aos novos 
aspianos; 

17 (5ª-feira), às 14h –  Sarau Vespertino: Concerto Didático, 
com o Coral Cantate Diem, sob a regência do maestro 
Joabe Ferreira; 

24 (5ª-feira), às 14h – Encontro com a Ópera, com o Prof. Luiz 
Carlos A. dos Santos;

29 e 30/11, das 15 às 19h – Participação da ASPI nas Mesas de 
Natal, no Clube Português de Niterói, em favor do Orfanato 
Santo Antônio. 

AGENDA de dezemBRO
1  (5ª-feira), às 10h – Ida à Feira da Providência - Informações 

e Inscrições na Secretaria;

1  (5ª-feira), das 15 às 19h –  Último dia de Mesas de Natal, 
no Clube Português de Niterói;

8  (5ª-feira), às 12h – Almoço de Natal, com homenagem aos 
aniversariantes do mês, saudação aos novos aspianos, e 
apresentação do  Coral “Cantar é Viver”;

9  (6ª-feira) – Participação da ASPI, na comemoração natalina 
da Creche Betânia e entrega dos presentes da Campanha 
“Faça uma criança feliz neste Natal”;  

14 (4ª-feira), às 14h – Apresentação do Oratorium nach Bil-
dern der Bibel (Oratório segundo Imagens da Bíblia),  da 
compositora Fanny Hensel (1805-1847), com o grupo Carpe 
Vespera. Detalhes em Notas e Comentários.

Mais informações na Secretaria da ASPI:  
2622-1675 / 2622-9199

Leia nosso boletim online: http: 
//www.aspiuff.org.br

Notícias, fotos e textos para: boletim@aspiuff.org.br

Voto de Louvor e Reconhecimento

A saudosa professora Maria Terezinha Arêas Lyra foi  
homenageada pelo Conselho Fiscal da ASPI, in memoriam, pela 
“valiosa participação nos trabalhos realizados por este Conse-
lho, no período de 1998 a 2009” (...) enaltecendo “seu espírito 
alegre e brincalhão, principalmente na hora da conferência do 
‘extrato bancário, com sua lupa inseparável’. Essa era uma de 
suas tarefas preferidas”. 

Estagiários do projeto  
Novo Olhar sobre a Aposentadoria visitam a ASPI

Um interessado grupo de alunos extensionistas de nossa Uni-
versidade, participantes deste projeto coordenado pela professo-
ra Janes Herdy, esteve em nossa sede, no último dia 4 de outubro.  
Sejam sempre bem-vindos!

 

O sucesso do V Encontro de Corais da ASPI-UFF

Este ano, como sede do nosso Encontro, utilizamos o Salão 
Paroquial da Igreja dos Sagrados Corações, no recanto bucólico 
de Niterói – a Ponta d’Areia.

Foram três dias de sucesso, “plateia” cheia e interessada, 
quando pudemos apreciar variadas experiências dessa Arte, 
além da confraternização entre todos, sem qualquer espí-
rito de competição ou estrelismos – um verdadeiro evento 
entre amigos...!. Registramos a gentileza do pároco local, 
Pe. Marcos Alexandre Vieira de Souza que, além de ceder, 
graciosamente, o espaço para a realização do evento, esteve 
presente. Conquistamos – ou fomos conquistados? – uma 
nova amizade, com sua “equipe”. Não poderíamos deixar 
de agradecer-lhe e ao grupo da Paróquia, pela colaboração 
dada. E, como nos anos anteriores, já estamos pensando no 
VI Encontro de Corais...
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Notas e Comentários
ASPI-UFF em Ação

Este é, realmente, mais um programa de sucesso da ASPI, 
com a âncora, professora Tânia Gonçalves de Araújo, apoiada 
pelo professor Antônio Puhl e contando com a operosa equipe 
do projeto Desafio na Mídia, coordenado pela professora Sil-
vinha, da PROEX.

Acesse www.aspiuff.org.br e clique na aba ASPI-UFF 
em Ação; ou ainda pelo youtube, ufftube ou Operadora  
Sim, canal 17.

Notícias da UNIMED

A UNIMED oferece um novo atendimento pediátrico e 
serviços de ultrassonografia (geral para crianças e adultos 
e obstétrica para adultos), raios-x e ecocardiograma – aten-
dimento ambulatorial de baixa complexidade, inclusive 
aos domingos, das 8 às 19h: Av. Roberto Silveira 387, em 
Icaraí. Central de marcações: 0800 079 7200/ 4020-7200/ 
2718-9203. Além disso, o GUIA MÉDICO já pode ser 
acessado pelo celular ou tablet: acesse a loja virtual de seu 
aparelho (Google Play ou AppStore), pesquise “Guia Mé-
dico UNIMED” e baixe o aplicativo, ou busque na internet:  
      www.unimedlestefluminense.coop.br 

Videoteca

Quatro interessantes títulos agora fazem parte de nosso 
acervo: Escritores da Liberdade, com Hilary Swank e Patrick 
Dempsey e O Menino do Pijama Listrado, drama que toca o 
nosso coração. Ambos são ótimos filmes! Ganhamos, ainda, dois 
DVDs dedicados à plateia infantil: Tá chovendo Hambúrger, 
Abelhinha e o belíssimo Amigos para sempre, recentemente exi-
bido no Cineclube ASPI-UFF-Pestalozzi. Doações da professora 
Jurésia Mendonça de Souza, a quem agradecemos!

Lembramos aos caros associados que a Videoteca, assim 
como o acervo da Sala de Leitura, está disponível para em-
préstimo...

Ainda o Seminário “Ameaças à Saúde Pública  
no Estado do Rio de Janeiro”

Dado o sucesso desse evento, realizado pelo Instituto de 
Lógica, Filosofia e Teoria da Ciência (ILTC) e Associação 
Pestalozzi, informamos que os resultados do mesmo podem 
ser acessados em: 

https://www.youtube.com/channel/UC_exiJJlxRo8b29r-
mdALcwg ou na fanpage no Facebook.

Recital do Carpe Vespera  
apresentará Oratorium nach Bildern der Bibel 

 
Agendem! No dia 14 de dezembro (4ª-feira), às 14h, apresen-

tação deste Oratorium (Oratório segundo Imagens da Bíblia), da 
compositora Fanny Hensel (1805-1847), com cantores solistas 
e piano do grupo Carpe Vespera.

Nova associada

À mais nova aspiana, professora Joyce do Valle da Silva, da 
Faculdade de Nutrição, nossa alegria e carinho: seja bem-vinda!

Campanha “Faça uma criança feliz neste Natal”

Participe desta Campanha, em benefício das crianças da Creche 
Betânia. Informações com a profª Lúcia Molina Trajano da Costa.  
A entrega das bolsas será no dia 9 de dezembro próximo...

A ASPI, em outubro, como tradicionalmente, dedicou seu 
almoço aos professores, festejando os aniversariantes do mês 
e saudando novos aspianos (sejam bem-vindos!). 

Para tornar ainda mais festiva a data, nosso Coral “Cantar é 
Viver”, sob a regência de Joabe Ferreira, apresentou lindas mú-
sicas, o que agradou a todos. O menu foi de primeira e, segundo 
muitas manifestações, “desta vez, a chef Bete Schueler superou-

Almoço de confraternização dedicado aos professores

-se”. Além disso, o Bazar da ASPI também foi muito visitado e 
as compras foram um sucesso, e teve compradoras (os homens 
não se motivam a visitá-lo??) já pensando nos presentinhos de 
Natal... No almoço também foi sorteada a toalha “nordestina”, 
oferecida pela aspiana Liliana Weller, cuja contemplada foi a 
integrante do Coral Lea Cenires. 

Que tarde gostosa!
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Notas e Comentários
Curiosidades  
Olímpicas

Nova Série
O aspiano fala... 

XI Jogos Olímpicos – Londres, 1948.

Atribuídos a Londres pelo sofrimento que a cidade pas-
sou devido aos bombardeios nazistas de 1940-41. Os jogos 
foram modestos devido à Europa e o Reino Unido estarem 
arrasados economicamente por causa da Segunda Guerra 
Mundial. O Estádio de Wembley foi recuperado para aí 
ser realizada a XIV Olimpíada, aberta pelo Rei Jorge VI. 
A holandesa Fanny (Francina) Blankers-Koen foi o grande 
nome feminino dos Jogos. Aos trinta anos, casada e mãe de 
dois filhos, Fanny ganhou quatro medalhas nos 100m, 200m 
rasos e 80m c/barreiras e revezamento 4x100m. Uma regra 
que, na época, ainda limitava a participação de mulheres em 
mais de três provas individuais, a impediu de conquistar mais 
medalhas, pois era também a recordista mundial de salto em 
altura e salto em distância. A “dona de casa voadora”, como 
era chamada, em 1999 foi eleita a Atleta do Século XX.

O mundo foi apresentado àquele que seria o sucessor 
do grande finlandês Paavo Nurmi, no pós-guerra, o tcheco 
Emil Zatopek, campeão olímpico dos 10.000m quatro anos 
depois, em Helsinque, Zatopek, apelidado “A locomotiva 
humana” pela sua arrancada impressionante na volta final 
das provas, surpreenderia o planeta com seus resultados. 
Pela primeira vez foram usados os blocos de largada no chão 
para apoiar e impulsionar os pés dos corredores nas provas 
rápidas do atletismo.

A União Soviética manteve sua política de isolamento, 
iniciada em 1917, e não participou. Novos países comunistas, 
como a Tchecoslováquia, resolveram participar. Depois de 
três Olimpíadas sem conquistar medalha, o Brasil finalmente 
voltou ao pódio, com a seleção masculina de basquete, que 
ganhou a medalha de bronze. Foi a primeira do Brasil em 
esportes coletivos. A Alemanha e o Japão, perdedores da 
Guerra, não foram convidados.

Com a colaboração do professor Veloso, a quem agradecemos:

Mais uma colaboração 
de nossa querida professora  

Maria Helena  
de Lacerda Nogueira.  

Vamos conferir...?

E... Bom apetite!

Bolo de fécula (Bolo Brevidade )

Ingredientes: 

* 1  pc de fécula de batata (200 g);

* 1 pc de maisena (200 g);

* 5 ovos;

* 2 xícaras rasas de açúcar;

* 200 g de manteiga;

* 1 pitada de sal;

* raspas de limão;

* 1 colher de sobremesa de pó Royal.

Modo de fazer: Bater bem o açúcar, a manteiga e os ovos 

inteiros e, depois, misturar a fécula e a maisena, o pó Royal e, por 

fim, a raspa de limão.

Deixar assar em forno quente e, quando estiver crescido, colo-

car uma colher de pau na boca do forno (para deixá-lo entreaberto)  

e deixar corar ligeiramente. 
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Artigo  
Desastres Ecológicos* Prof. Luiz Renato Vallejo

Departamento de Geografia da UFF

* Síntese da palestra ministrada na ASPI-UFF em 13/09/2016.
**A categoria dos desastres naturais divide-se em 5 grupos, 13 subgrupos, 
24 tipos e 23 subtipos. Os desastres tecnológicos dividem-se em 5 grupos, 15 

Introdução

Segundo o Dicionário Aurélio, a palavra “Desastre” 
significa: desgraça imprevista e funesta; revés; infortúnio; 
catástrofe; sinistro. De origem grega, significa “má estrela”. 
Podemos dizer que se trata de um acontecimento que traz 
sofrimento e grande prejuízo (físico, moral, material, 
emocional). Por definição e conforme a percepção social, 
os desastres só acontecem quando afetam pessoas, pois, se 
ocorre em áreas completamente desabitadas, não provoca 
efeitos perceptíveis à população.

O campo interdisciplinar de estudos dos desastres é a 
“Sinistrologia” e, conforme a Classificação e Codificação 
Brasileira de Desastres (COBRADE) são divididos em duas 
categorias: naturais e tecnológicos.** É importante assinalar 
que o estudo do tema traz consigo questões relacionadas 
com a previsão e antecipação dos desastres, principalmente 
quando são identificados os locais de risco para os diversos 
segmentos sociais.

No caso de um “Desastre ecológico”,  pode ser definido 
como um acidente natural ou não (poluições antrópicas, 
por ex.), que causa danos aos elementos do meio ambiente, 
podendo trazer efeitos imediatos, ou de longo prazo, para as 
pessoas.

Desastres ocasionados por agentes naturais, como 
terremotos: no Haiti (2010); Japão (2011); e mais recen-
temente no sul da Itália (2016) – demonstram situações em 
que agentes naturais (acomodações do terreno próximo à 
superfície e/ou no fundo do mar) afetaram extensas áreas 
ocupadas, gerando prejuízos materiais e humanos. Em 
todos estes casos, existem suscetibilidades naturais pela 
proximidade das zonas de fratura e movimentação das 
placas tectônicas. Movimentos mínimos se propagaram 
superficialmente trazendo desequilíbrios às edificações e 
grandes perdas de vidas humanas. O mesmo raciocínio se 
aplica aos vulcões, pontos de descompressão do interior 
da crosta terrestre, emitindo rios de rocha incandescente 
e fuligem, como ocorrido no Monte Etna, na Sicília, em 
30/07/2011. Outro exemplo desses desastres são as chuvas 
torrenciais que causam inundações e desmoronamentos, 
como na Ilha Grande – Angra dos Reis (31/12/2009), 
a Pousada Sankay, localizada na Praia do Bananal, foi 
soterrada por uma avalanche de lama e pedras, resultando 
em 31 óbitos. Situação semelhante ocorreu na região serrana 
do Rio de Janeiro, em 2011, envolvendo vários municípios. 
Somente em Nova Friburgo, os dados oficiais indicaram 918 
mortes e 103 desaparecidos.

Desastres por causas tecnológicas

Neste caso, são relatados os acontecimentos resultantes 
de ação direta das atividades humanas (indústrias, obras de 
engenharia etc.), implicando uma responsabilidade direta 
ou indireta dos agentes modificadores. Alguns exemplos: 
na cidade de Love Canal (Niagara Falls, New York/EUA), 
21 mil toneladas de resíduos industriais tóxicos que 
tinham sido enterrados por uma empresa local (Hooker 
Electro Chemical Corporation) nas décadas de 1940 e 
1950 começam a revelar-se em todos os lugares (década 
de 1970), gerando grande contaminação de bairros 
inteiros; no Japão, em 1952, ocorreu a contaminação, 
por despejo de Mercúrio (Hg), dos animais e pescadores 
que viviam nas margens da Baía de Minamata, gerando 
efeitos sobre pessoas e seus descendentes diretos, além 
de animais domésticos; na Índia, em Bhopal (1984), o 
vazamento e a explosão de uma fábrica de pesticidas 
causou 15 mil mortes (Isocianato de Metila); na Guerra 
do Golfo Pérsico (1991), os poços de petróleo queimaram 
durante sete meses no Kuwait, por ordem de Saddam 
Hussein; o navio petroleiro Exxon Valdez encalhou em 
Prince William Sound (Alasca) derramando 11 milhões 
de galões de petróleo bruto, em 1989; em 2010, um 
vazamento de 4,2 milhões de barris de petróleo atingiu o 
golfo do México (Cia. British Petroleum); em 2000, um 
problema originado em uma das tubulações da Refinaria 
Duque de Caxias derramou 1,3 milhão de litros de óleo 
cru na Baía da Guanabara. A mancha de óleo se estendeu 
por uma faixa superior a 50 km², atingindo manguezais 
e diversas praias.

Mas o pior desastre ambiental no Brasil ocorreu na 
bacia do Rio Doce, em 2015 (Mineradora Samarco), 
envolvendo os estados de MG e ES, com o derrame de 62 
milhões de m² de lama, atingindo 879 km de leito, antes 
de chegar ao mar.

Nem todos os desastres são estritamente naturais ou 
tecnológicos, podendo ocorrer uma combinação de ambos 
os fatores. Destacamos o ocorrido no Morro do Bumba 
em Niterói, durante as chuvas torrenciais de abril de 2010.  
Um grande volume de terra e lixo movimentou-se por mais de 
500 m de extensão trazendo consigo inúmeras residências que 
se localizavam acima. Mais de 200 pessoas foram diretamente 
afetadas, havendo mortes e desaparecidos entre elas. O fato 
ocorreu por conta de um antigo depósito de lixo municipal 
desativado que não foi interditado para a ocupação.

subgrupos e 15 tipos (Ministério da Integração Nacional, Secretaria Nacional 
de Defesa Civil, 2012).
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Neste pequeno texto, coloco à reflexão dos leitores três 
questões bastante polêmicas. A primeira diz mais 

respeito à organização do Estado Brasileiro e as duas outras 
falam da legislação eleitoral. Vamos lá.

1.  Observando as funções que são cumpridas pelo Senado 
e pela Câmara dos Deputados eu chego à conclusão de 
que o Senado está cumprindo as mesmas funções que a 
Câmara e vice-versa. Esta razão me leva a defender, em 
uma reforma maior, a unicameralidade. Isto significa 
que defendo acabar com o Senado e manter apenas a 
Câmara dos Deputados. Eu fecharia o Senado e faria uma 
revisão do número de Deputados Federais, considerando 
maior proporcionalidade de representação do total da 
população, além de respeitar um mínimo por Estado da 
Federação.

	 Esta proposta, além de atender à necessidade do Poder 
Legislativo da Federação, daria, de imediato, uma enor-
me economia ao País, com a extinção de tudo aquilo 
que, nos dias de hoje, representa o Senado.

Para discussão.
2. Sou contra a reeleição para cargo executivo. Eu 

proponho aumentar a duração do mandato de prefeitos, 
governadores e presidente para 5 ou 6 anos e acabar com 
o Estatuto da Reeleição. A razão maior é o total uso da 
máquina nas eleições.

 	 E, em relação aos mandatos dos legislativos municipais, 
estaduais e federal, permitiria apenas duas reeleições. 
Precisamos acabar com a ideia de que político passou 

a ser uma profissão vitalícia. Afinal, os legisladores são 
representantes do povo e nada mais. Estarão a serviço 
do povo por, no máximo, três mandatos. Depois, cada 
um voltaria a atuar como cidadão comum, sem carregar 
privilégios, ou seja, com os mesmos direitos e deveres de 
qualquer cidadão.

Para discussão.
3. 	No que se refere ao voto no âmbito municipal, eu pleiteio 

que cada munícipe passe a ter direito a votar em tantos 
candidatos quantos forem as cadeiras da respectiva 
Câmara Municipal. Por exemplo: em Niterói, como a 
Câmara tem 21 membros, eu poderia votar em 21 nomes 
e cada cidadão do município votaria em um, dois, três, 
até 21 nomes. Os 21 mais votados formariam a Câmara. 
Este mecanismo daria muito maior representatividade a 
cada eleito e acabaria com os “currais” eleitorais. Um 
candidato, para se eleger, precisaria ter votos em todo 
o município e não apenas em determinado bairro ou 
região. Evidentemente esta proposta é o extremo oposto 
do voto distrital e da forma adotada na legislação atual, 
o que precisaria ser examinado com muito cuidado, 
avaliando-se vantagens e limitações. Para discussão.

Guardo as outras ideias e propostas sobre a Reforma do 
Estado Brasileiro e a Reforma Eleitoral para outro momento 
e para muitas outras discussões. Mas, estou convencido de 
que é preciso se fazer uma verdadeira reforma geral do 
Estado Brasileiro e não é aceitável que nos limitemos a 

criar, simplesmente, arremedos à Constituição.
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